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Resumo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da concentração de inóculo sobre a reprodução de 
Rotylenchulus reniformis em cultivares de soja. O ensaio foi conduzido na casa de vegetação da Embrapa 
Agropecuária Oeste, em Dourados, MS, no período de novembro de 2008 a janeiro de 2009 e utilizaram-se 
as cultivares M-Soy 8001 e BRS 239. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, 
com seis repetições. Cada plântula de soja foi inoculada com concentrações de: 0,0; 0,25; 0,5; 1,25; 2,5 e 5 
ovos e juvenis do nematoide por mL de solo. Após 60 dias da inoculação, os nematoides foram extraídos das 
raízes e estimados os fatores de reprodução e os números de nematoides por grama de raiz. A cultivar M-Soy 
8001 obteve índices baixos de multiplicação do nematoide e confirmou ser resistente. Entretanto, a cultivar 
BRS 239 apresentou elevada a multiplicação do nematoide. Os resultados obtidos indicam que a reprodução 
de R. reniformis é afetada pela concentração do nematoide no inóculo. A concentração ótima para a maior 
multiplicação de R. reniformis é 3,25 e 3,75 ovos e juvenis do nematoide por mL de solo, para o genótipo 
BRS 239 e M-Soy 8001, respectivamente.   
 
 Palavras-chave. Glycine max L., inoculação, multiplicação, nematoide reniforme.  
 
Abstract. The objective of this study was to evaluate the effect of inoculums concentration on the 
reproduction of Rotylenchulus reniformis in soybean cultivars. The experiment was conducted in the 
greenhouse of Embrapa Agropecuária Oeste, in Dourados, state of Mato Grosso do Sul, Brasil, in the period 
between november 2008 and january 2009 and the cultivars used were M-Soy 8001 and BRS 239. The 
treatments were arranged in a completely randomized design and replicated six times. Each soybean seedling 
was inoculated with concentrations of: 0.0; 0.25; 0.5; 1.25; 2.5 and 5.0 eggs and juveniles of nematodes per 
mL of soil. 60 days after inoculations, the nematodes were extracted from the roots and the reproduction 
factors and the number of nematodes per gram of roots were estimated. The soybean cultivar M-Soy 8001 
showed low multiplication index of nematodes and confirmed to be R. reniformis resistant. However, 
cultivar BRS 239 showed a high multiplication index of nematode. The results indicate that the reproduction 
of R. reniformis in soybean cultivars is affected by concentration of nematodes in the inoculum. The best 
concentration of R. reniformis was 3.25 and 3.75 eggs and juveniles of nematode per mL of soil, for the 
genotype BRS 239 and M-Soy 8001, respectively. 
 
Key-words. Glycine max L., inoculation, multiplication, reniform nematode.
 

Introdução 
 O nematoide reniforme (Rotylenchulus 
reniformis Linford & Oliveira, 1940) é um 
importante fitoparasito de diversas plantas 
cultivadas, sendo encontrado, principalmente, em 
regiões tropicais e subtropicais e tem sido relatado 
em mais de 38 países (Heald & Thames, 1982). 

No sul dos Estados Unidos, o nematoide tem sido 
considerado um dos maiores problemas em soja 
sendo o uso de cultivares resistentes o método 
mais efetivo de controle (Ha et al., 2007). No 
Brasil, além da soja, o nematoide reniforme foi 
relatado parasitando diversas culturas como 
tomateiro, citros, maracujazeiro, abacaxizeiro, 
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algodoeiro, entre outras (Lordello, 1981), pois se 
trata de nematoide polífago, podendo causar 
sérios danos econômicos às atividades agrícolas 
(Robinson et al., 1997). 
 Especificamente na cultura da soja, foram 
relatadas perdas de até 32% e sua ocorrência 
frequente tem se constituído em motivo de 
preocupação, especialmente no MS (Asmus et al., 
2003; Asmus, 2005) onde, desde a safra 2001/02, 
o nematoide, até então considerado de interesse 
secundário, tem-se destacado como um dos mais 
importantes problemas fitossanitários.  
 Os sintomas em plantas de soja em áreas 
infestadas com o nematoide reniforme 
caracterizam-se por grande desuniformidade no 
porte, podendo facilmente ser confundidos com 
problemas nutricionais ou de compactação do 
solo. As associações da ocorrência desse 
nematoide com áreas de solos com boa fertilidade 
e textura argilosa podem contribuir para que os 
mesmos sejam menosprezados, devido ausência 
de sintomas aparentes nas raízes da soja (Asmus, 
2005). 
 Dentre as estratégias de controle do 
nematoide reniforme, o uso de cultivares 
resistentes ou tolerantes tem-se mostrado 
promissor (Asmus, 2008). Trabalhos de avaliação 
de germoplasma de soja quanto à resistência ao R. 
reniformis, exigem que se conheça a concentração 
de inóculo que permita a melhor multiplicação do 
nematoide em padrões de suscetibilidade e 
discriminação de genótipos resistentes e 
suscetíveis.  
 Desta forma, o objetivo deste trabalho foi 
avaliar a concentração de inóculo sobre a 
reprodução de R. reniformis em cultivares de soja. 
 
Material e Métodos 
 No período entre novembro de 2008 e 
janeiro de 2009 foi instalado o experimento em 
casa de vegetação, na Embrapa Agropecuária 
Oeste, Município de Dourados, Estado de Mato 
Grosso do Sul, latitude: 22º 16´ 30´´ S, longitude: 
54º 49´ 00´´ W e 408 m de altitude.  
 Foram semeadas três sementes de soja em 
cada vaso de polietileno, com capacidade para 
180 mL, contendo a mistura 1:1 (v/v) de solo e 
areia lavada, previamente desinfestada com 
brometo de metila na dose de 150 mL m-3. 
Utilizou-se as cultivares de soja M-Soy 8001 e 
BRS 239, consideradas resistente e suscetível ao 
nematoide reniforme, respectivamente (Cardoso et 

al., 2009). Seis dias após a semeadura, efetuou-se 
o desbaste, deixando uma plântula por vaso e, no 
estádio VC (10 dias após a semeadura), cada 
plântula foi inoculada com 5 mL de uma 
suspensão aquosa contendo zero, 500, 1000, 2500, 
5000 e 10000 ovos e juvenis de uma população de 
R. reniformis obtida de raízes de maracujazeiro 
cultivados em vasos na Embrapa Agropecuária 
Oeste, em Dourados, MS. O inóculo, dividido em 
duas porções de 2,5 mL, foi depositado em dois 
orifícios distantes 1 cm do colo da plântula de soja 
e a 3 cm de profundidade. Para obtenção do 
inóculo, as raízes de maracujazeiro foram 
trituradas em liquidificador, separadas em 
peneiras de 200 e 500 mesh e a suspensão 
resultante clarificada por centrifugação (Collen & 
D’Herde, 1972). A utilização dos vasos de 180 
mL teve a finalidade de garantir a eficiência da 
inoculação e o parasitismo, para permitir que a 
suspensão aquosa com os nematoides se 
concentrasse próximos às plântulas de soja. 
 Duas semanas após a inoculação dos 
nematoides, as plantas foram transplantadas para 
vasos de plástico com capacidade para 2000 mL. 
Para isso, todo o bloco de substrato de cada vaso 
de 180 mL contendo uma plântula de soja foi 
transferido para os vasos maiores, contendo o 
mesmo tipo de substrato.  
 A concentração do inóculo de 0,0; 0,25; 
0,5; 1,25; 2,5 e 5 foi baseada na quantidade de 
ovos e juvenis inoculados e calculada para o 
volume de 2000 mL de substrato, ou seja, 
quantidade de nematoides (ovos e juvenis) por 
mililitro de substrato. 
  A extração dos nematoides ocorreu 60 dias 
após a inoculação, sendo determinado o peso 
fresco das raízes e quantificados o número de 
nematoides por raiz de soja, utilizando 
microscópio óptico. Os dados obtidos foram 
utilizados para estimar o fator de reprodução (FR 
= população final/população inicial) e o número 
de nematoide por grama de raiz (NGR). Fatores 
de reprodução menores que 1,0 caracterizam 
genótipo resistente de acordo com Seinhorst 
(1965) e Oostenbrink (1966). 
 O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com seis repetições. 
Cada parcela foi constituída por um vaso 
contendo uma planta de soja. Para a análise 
estatística (análise de variância e análise de 
regressão) foi utilizado o aplicativo 
computacional SAS (SAS Institute, 2001) e os 
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dados foram transformados em log x + 1.  
  
Resultados e Discussão 
 Foi observada diferença entre os dois 
genótipos de soja avaliados quanto a reação ao 
nematoide reniforme. A cultivar M-Soy 8001, 
com valores médios de 0,119 e 27,464 nas 
variáveis fator de reprodução (FR) e nematoides 
por grama de raiz (NGR), respectivamente, 
confirmou ser resistente ao R. reniformis por 
apresentar FR < 1,00, diferindo estatisticamente 
da cultivar BRS 239. Esta última, apresentou 
valores médios de 2,352 e 1230,560, para as 
mesmas variáveis, sendo, desta forma, 
classificada como suscetível a esse nematoide. A 
cultivar M-Soy 8001 é a única cultivar resistente a 
R. reniformis, indicada para o Estado de MS 
(Embrapa, 2008). Em um experimento onde foi 
avaliada a reação de genótipos de soja ao 
nematoide reniforme, algumas cultivares, 
indicadas principalmente para o Estado de Mato 
Grosso e uma linhagem promissora de soja foram 
consideradas estatisticamente semelhantes à 
cultivar Custer que foi o padrão de resistência ao 
nematoide reniforme (Asmus, 2008). 
 Por meio da analise de regressão, observou-
se que o efeito da concentração do inóculo sobre a 
reprodução de R. reniformis, expressa no número 
de nematoides por grama de raiz, ajustou-se ao 

modelo raiz quadrada para a cultivar BRS 239 e 
quadrático para a cultivar M-Soy 8001 (Figuras 1 
e 2). Baseado nesses ajustes, a população inicial 
(concentração de inóculo) onde há maior 
reprodução do nematoide nas cultivares suscetível 
e resistente foi de 3,25 e 3,75 ovos + juvenis do 
nematoide por mL de solo, respectivamente. Até 
que seja atingida a multiplicação máxima do 
nematoide, a tendência de aumento da 
multiplicação com o aumento da concentração do 
inóculo provavelmente esteja relacionada com a 
maior taxa de parasitismo oportunizada pela 
maior quantidade de indivíduos capazes de 
infectar e desenvolver os sítios de alimentação 
disponíveis no hospedeiro. Entretanto, com o 
aumento na concentração dos nematoides no 
inóculo é possível que se estabeleça competição 
entre os nematoides pelo mesmo hospedeiro, 
culminando em redução do parasitismo e, 
consequentemente, redução na taxa de reprodução 
e multiplicação dos nematoides reniformes. A 
competição é um dos fatores que afetam a 
dinâmica da população, corroborando com 
McSorley (1998) que inclui, além da densidade do 
nematoide, a suscetibilidade do hospedeiro e 
fatores ambientais, especialmente a temperatura, 
como fatores mais importantes que afetam a 
interação natural nematoide-nematoide.  

 

 
 

Figura 1. Relação entre a concentração de inóculo (número de nematoides por mL de substrato) e a 
reprodução de R. reniformis, expressa em número de nematoides por grama de raiz (NGR), na cultivar de 
soja BRS 239. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 2009. 
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Figura 2. Relação entre a concentração de inóculo (número de nematoides por mL de substrato) e a 
reprodução de R. reniformis, expressa em número de nematoides por grama de raiz (NGR), na cultivar de 
soja M-Soy 8001. Embrapa Agropecuária Oeste, Dourados, MS, 2009. 
 
 É reconhecido que a densidade depende da 
competição entre os nematoides e que, em geral, a 
competição tende a ser mais severa entre espécies 
com hábitos similares de alimentação (Eisenback, 
1985; Diez et al., 2003).  
 As concentrações de inóculos de 3,25 e 
3,75 equivalem a 1300 e 1500 ovos + juvenis em 
400 mL de substrato, respectivamente, valores 
entre 30 e 50% superiores às utilizadas em 
trabalhos de reação da soja ao R. reniformis 
anteriores (Asmus, 2008; Cardoso et al., 2009) 
que utilizaram a concentração de inóculo de 2,5 
nematoides por mL de substrato, ou seja, cerca de 
1000 ovos + juvenis do nematoide reniforme em 
400 mL de substrato contendo uma plântula de 
soja.   
 

Conclusões 
 A reprodução de R. reniformis  em 
cultivares de soja é afetada pela concentração do 
nematoide no inóculo. 
 A concentração ótima para a maior 
multiplicação de R. reniformis é 3,25 e 3,75 ovos 
+ juvenis do nematoide por mL de substrato, para 
o genótipo suscetível e resistente, 
respectivamente. 
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